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I – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Licenciatura em Teatro 
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Ano Letivo: 2017 

Semestre: 2 

Turno: Manhã 

Turma: 2016 

Carga Horária: 60 h 

Nome do 
Professor: 

Prof. Me. Emerson de Paula Silva 

 

II – EMENTA  
 

Fundamentos da Arte na Educação. Correntes educacionais. Fundamentos educacionais da prática 

teatral. Interações com práticas teatrais na escola. Reflexão crítica da realidade encontrada nas escolas 

por meio da vivência de processos em Teatro/educação tendo em vista o desenvolvimento de habilidades 

inerentes à profissão docente por via da experiência prática como possibilidade de construção de 

conhecimento a partir da reflexão, análise e problematização. Nesta componente curricular, propõe-se a 

observação e posterior reflexão da estrutura organizacional e pedagógica da escola como um todo 

(projeto pedagógico, planejamento, salas de aula, sala de professores, demais ambientes e atividades 

extraclasse entre outros) em nível de ensino de Educação Infantil. 

 

III – OBJETIVOS  DA DISCIPLINA 
 Aproximar o licenciando de práticas pedagógicas ligadas ao ensino de teatro na Educação 

Formal; 

 Ampliar a capacidade de observação de práticas pedagógicas; 

 Relacionar as práticas pedagógicas observadas aos conhecimentos teóricos e práticos já 
construídos pelo licenciando até o momento e aos conhecimentos em construção (dentro ou fora 
do curso); 

 Relacionar as práticas pedagógicas observadas, e as suas respectivas discussões, aos textos 
trabalhados durante a disciplina (unir teoria e prática); 

 Estimular a reflexão a partir da observação realizada; 

 Elaborar academicamente essa reflexão. 
 

IV – METODOLOGIA DE ENSINO 
 

 Círculos de compartilhamento de experiências discentes (e docentes) dos licenciandos e do 
professor; 

 Definição coletiva de aspectos da prática pedagógica a serem observados e discutidos; 

 Definição e discussão de instrumentos para registro das observações feitas; 

 Círculos de exposição oral e discussão de relatos de observação; 

 Leitura de textos pertinentes; 

 Experimentação de estratégias de discussão e problematização desses textos, bem como de 

 



ligação dos mesmos às práticas pedagógicas observadas; 

 Exibição e discussão de filmes de ficção ou documentários pertinentes; 

 Práticas teatrais, lúdicas etc., que se fizerem necessárias; 

 Palestras de professores e outros profissionais pertinentes (conforme o caso, contando com o 
transporte da UNIFAP); 

 Encontros presencias para acompanhamento do estágio e carga horária não presencial para 
escrita do relatório(40 horas); 

 Observação in loco (20 horas); 

 Atendimento individual (quando necessário); 

 Excursões extra-curriculares pertinentes à disciplina (por meio do transporte da UNIFAP). 
 

Material Discente: É necessário que cada discente tenha um caderno de registro de observação para 
compor o relatório de observação a ser entregue ao final da disciplina. 

V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 A experiência discente (e docente) anterior como material de reflexão sobre a prática 

pedagógica; 

 Conceituação de prática pedagógica; 

 A observação como procedimento fundamental no trabalho docente; 

 Aspectos diversos do ensino de teatro; 

 O relatório reflexivo como meio de aprofundamento da compreensão de práticas pedagógicas 
ligadas ao ensino de teatro. 

 Referenciais Curriculares/Parâmetros Curriculares Nacionais 
 

  

VI - AVALIAÇÃO 
Serão avaliadas a freqüência, a pontualidade e a participação ativa durante os encontros de supervisão. 
 
Será levada em conta a responsabilidade do discente no cumprimento de seu estágio, comprovada por 
meio da entrega impressa das cartas, fichas e termos de compromisso. A documentação deverá 
comprovar 20 horas de observação in loco. 
 
As cartas de apresentação carimbadas e assinadas, os termos de compromisso devidamente 
preenchidos, carimbados e assinados, bem como as respectivas fichas de observação carimbadas e 
assinadas devem ser entregues ao professor, impreterivelmente, até a data estipulada pelo 
professor(conforme a turma). 
 
O relatório deve ser entregue impresso pessoalmente ao professor (Prof. Emerson), impreterivelmente 
até o dia 19/01/18. A socialização de estágio de forma oral acontecerá nos dias 12 e 15/01/18. 
 
O estágio somente será validado mediante a entrega da documentação acima descrita e do envio 
ou entrega do respectivo relatório, nos prazos acima indicados. Fora desse padrão, o aluno será 
reprovado no estágio. 
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